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    Para Chaz.




    Você me
 ajudou a ver
 que é possível
 confiar. 




    Amo você.


  






    A confiança quebrada compromete tudo o que há de reconfortante no amor.
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    Introdução




    Hoje o medo fala mais alto




    Eu quero confiar em você, mas não confio.




    Quero acreditar que deseja o melhor para mim, assim como eu desejo para você. Quero acreditar que você não tem segundas intenções, motivações completamente egoístas ou algo acontecendo nos bastidores que me deixaria arrasada se eu soubesse.




    Quero acreditar que as coisas boas que sinto hoje quando é gentil comigo continuarão a me dar alegria, e não tristeza, daqui a um mês. Daqui a um ano. Quero acreditar que você me contou tudo e que, mais tarde, não descobrirei coisas que me farão chorar e sentir o peso brutal do arrependimento. Quero acreditar que não vou ficar deitada na cama chorando por causa dos sinais de alerta que não vi ou escolhi não ver.




    Quero acreditar que você não está inventando uma história sobre mim e sobre nós que não corresponde aos fatos. Quero acreditar que você sabe discernir o certo do errado, que é sábio, que posso contar com você, que não vai me machucar. Quero acreditar que você não vai me apunhalar pelas costas. Quero acreditar que é honesto, bom, justo, temente a Deus, gentil e responsável o suficiente para fazer as coisas certas e pensar nas coisas certas.




    Quero acreditar que seu amor é sincero e que você realmente se importa comigo.




    Quero acreditar que o nosso relacionamento será leve, e não caótico.




    Quero acreditar que me sentirei sábia, e não idiota, por confiar em você.




    Quero acreditar que sempre amarei contar a história de como nos conhecemos e ficamos tão próximos há tanto tempo.




    Quero acreditar que estou segura ao seu lado e que você realmente é a pessoa certa para mim.




    Quero acreditar que ficarei bem se confiar em você.




    Mas estou com medo.




    Já me machuquei antes. Muitas vezes.




    Tenho medo de errar outra vez.




    Eu me sinto insegura.




    Minha ansiedade me diz para fugir. Mas será que devo construir minha vida em cima de ansiedade?




    Esses problemas de confiança são gatilhos de dores passadas ou são sinais de alerta verdadeiros?




    Quero ficar bem. Quero que fiquemos bem.




    Mas tenho medo de que os riscos sejam altos demais.




    Meu coração diz que amo você, mas meu medo diz que não é seguro.




    E hoje o medo fala mais alto.




    É por isso que quero confiar em você, mas não confio.




    Então, me deito e me encolho na cama. Eu não sei se choro ou se seguro essa angústia e fico olhando fixamente para a parede.




    Quero garantir que meus relacionamentos próximos sejam seguros, honestos e estáveis. Mas nem sempre conseguimos o que queremos. Conseguimos o que conseguimos.




    Será que só eu passei por isso, ou você também? Essa confusão me fez pensar que eu precisava lidar com minha confiança destruída. Se você conhece minha história, não preciso lembrá-la de tudo o que aconteceu e que me fez sentir boba por dar às pessoas acesso às partes mais vulneráveis do meu coração. Mas, se não conhece, vou resumir para você.




    Términos de amizades. Pessoas queridas que não me apoiaram. Várias traições, profundamente dolorosas, que mudaram minha vida. Mentiras. Manipulação psicológica. Sensação de estar ficando louca. Descobertas chocantes uma atrás da outra. A morte do meu casamento. Outros términos de amizades. Tempo gasto sofrendo. Gratidão por alguns relacionamentos perdidos que foram reparados e restaurados. Luto por relacionamentos que nunca mais serão os mesmos. Lutas para saber em quem posso confiar e em quem não. Oscilações entre ser confiante demais e desconfiar de, praticamente, todo mundo.




    Foi exaustivo. Mas eu queria seguir em frente e continuar minha vida. O problema é que ficar sozinha na tranquilidade da minha casa se tornou muito mais atraente do que abrir a porta, seguir a vida e tentar descobrir como confiar novamente, apesar de quase todo mundo parecer não ser confiável. Um alerta irritante continuava a soar na minha mente, como um detector de fumaça com bateria fraca. Não era um alarme forte, mas o bipe estridente era algo que eu não conseguia simplesmente ignorar. Mesmo quando eu me forçava a parecer bem na frente dos outros, o diálogo dentro da minha cabeça continuava soando o alarme: As coisas não estão normais. As pessoas não são boas. Está arriscando muito ao confiar em quem você pensa que a ama. Quando se sentir segura o suficiente para se abrir um pouco, elas vão machucar você. Todos têm segredos. Cedo ou tarde, todos vão decepcionar e trair você. Não dá para confiar em ninguém. 




    Aqueles pensamentos se transformaram em ceticismo e, aos poucos, em um sistema de crenças desequilibrado. Filtrar tudo e todos através da minha dor estava me transformando em alguém que eu nunca tinha sido antes de ser tão profundamente afetada por minha confiança quebrada. Eu não confiava nas reais intenções dos outros, e comecei a, mentalmente, preencher as lacunas das incertezas relacionais com minha crescente suspeita.




    Você já se pegou imaginando o verdadeiro motivo de sua amiga ter parecido distante da última vez que se viram? Ou tentou descobrir se alguém da família estava dando indiretas, dizendo uma coisa quando você tinha certeza de que queria dizer outra? Ou, depois de ter uma sensação estranha em relação a um colega de trabalho, começou a fazer suposições sobre ele e acusá-lo em pensamento de fazer algo que pudesse colocar o seu emprego em risco? Ou questionou quanta liberdade você, como chefe, deu a um funcionário que aparenta estar dando o mínimo de si, sem trabalhar todas as horas pelas quais você está pagando?




    Às vezes, o que estamos sentindo é certeiro e nos ajuda a enxergar algo que precisa ser revolvido. Porém, outras vezes, não temos motivo para estar imaginando coisas sobre os outros. Não queremos tirar conclusões erradas, mas também não sabemos o que fazer. Esse tipo de ginástica mental é exaustivo e nos faz reter o melhor de quem somos por medo de nos machucarmos. Era exatamente isso que estava acontecendo comigo.




    Contudo, o que me incomodava não era apenas que outras pessoas estavam fazendo meus problemas de confiança baterem recordes históricos, mas o fato de eu também estar questionando a mim mesma.




    Afinal, eu era aquela pessoa que pensava o melhor de todos, crendo que queriam o melhor para mim. Era fácil confiar nos outros. E, nas poucas situações em que eu me sentia assustada ou não tão segura, logo me acalmava ao lembrar que minha percepção costumava ser certeira, que eu era capaz de detectar quando algo estava indo para o lado errado.




    Mas, então, depois de anos avaliando corretamente as situações, comecei a ser atingida por descobertas chocantes e fiquei perplexa com o número de coisas que eu não tinha visto, com o número de vezes em que eu havia dado às pessoas o benefício da dúvida quando não deveria. O que tinha acontecido com minha capacidade de perceber quando algo estava errado?




    Agora, eu não sabia se podia confiar no meu discernimento, algo que eu sempre vi como um presente de Deus. Inclusive, comecei a duvidar se podia confiar plenamente em Deus. Perdi a paixão por ler a Bíblia, ir à igreja e ouvir louvores. Por dentro, eu questionava como um Deus bom podia ver as coisas ruins que aconteceram pelas minhas costas sem fazer nada para impedi-las. Ele poderia, pelo menos, ter me ajudado a descobrir tudo antes que as coisas ficassem tão ruins quanto ficaram.




    Não gosto de admitir, mas me senti traída por Deus. Ele permitiu tantas coisas que eu não entendi. A meu ver, muita dor poderia ter sido evitada se ele tivesse intervindo, como eu esperava de um Deus bom. O mais confuso de tudo era que meu sofrimento parecia interminável, ao passo que as pessoas que me machucaram continuavam a fazer escolhas que não honravam a Deus, e tudo parecia bem com elas.




    Todo o meu ceticismo e dúvida sobre as pessoas ao meu redor, sobre meu discernimento e sobre Deus estavam me transformando em alguém que eu nem reconhecia, em alguém que eu não queria ser. Eu não queria desistir de todos os meus relacionamentos, mas também não sabia como seguir em frente sabendo que poderia me machucar de novo. Confiar parecia uma brincadeira de mau gosto com riscos muito grandes.




    Mas a vida exige que confiemos.




    Quando minha filha teve um bebê, uma enfermeira sábia nos disse: “A confiança é o oxigênio de todos os relacionamentos”. Um relacionamento sem confiança não tem vulnerabilidade nem profundidade. Um relacionamento sem confiança não tem o amor que fomos feitas para dar e receber. Um relacionamento sem confiança não tem emoção e, em breve, sequer terá vida.




    E não estou falando apenas de amor romântico. Estou falando de todos os relacionamentos em que desejamos uma conexão profunda, segura e duradoura. Quando sinto esse tipo de ligação com uma amiga próxima ou alguém querido, sinto-me em casa. Esse relacionamento se torna um refúgio e me faz imaginar como será o céu.




    Gênesis 2:25 diz que: “O homem e sua mulher viviam nus, e não sentiam vergonha”. Essa ausência de vergonha significa que eles eram íntegros e sem pecado. Eles se viam em sua forma nua e aceitavam plenamente o presente que eram um para o outro, sem medo algum. No entanto, deste lado da eternidade, o pecado fez com que esse tipo de inocência e pureza fosse corrompido. E, então, o que fazer?




    O que fazer quando uma mulher se sente obrigada a confiar, mas simplesmente não consegue? O que fazer quando uma professora de escola dominical, que os outros esperam que seja firme e inabalável, sente-se sobrecarregada de confusão sobre Deus, os outros e ela mesma?




    Passar por tudo isso é um processo parecido com correr por cima de areia movediça: quando eu estava no meio da situação, não podia parar; caso contrário, iria afundar e me afogar em tanta dor. Porém, como se não bastasse, cada passo que eu dava para seguir a vida exigia um esforço descomunal, um peso que eu não conseguia tirar de mim. Eu queria passar por tudo aquilo depressa, mas a dor me deixava muito consciente de cada movimento. Sentia-me forçada a andar em câmera lenta, enquanto todos os outros passavam por mim em velocidade normal.




    O choque da confiança quebrada faz a vida parecer, ao mesmo tempo, dolorosamente lenta e desconfortavelmente rápida. Tudo fica dolorosamente lento porque não conseguir acreditar que essa é sua realidade agora faz o mundo desacelerar até parar. E tudo fica desconfortavelmente rápido porque, apesar disso, a realidade do trabalho, das contas e dos filhos que precisam de carona para a escola parece anormalmente normal, e o normal parece rápido demais para um cérebro que não consegue processar o que está acontecendo.




    Neste livro, quero reconhecer plenamente que tudo isso tem sido muito difícil para o seu e o meu coração. Também quero deixar espaço para emoções à flor da pele, que podem vir à tona com muita facilidade quando falamos de acontecimentos que talvez ainda estejamos processando. Mas, sobretudo , quero compartilhar, de forma gentil, algo que aprendi e desejo que você guarde à medida que virar estas páginas.




    O trauma de ter sua confiança traída por pessoas que você nunca imaginava é algo que altera nossa vida. Mas que não precisa arruiná-la.




    Foi por isso que escrevi este livro. Eu percorri o caminho da dor e da cura durante anos. Houve muito aconselhamento. Muito trabalho interno. Muita oração e busca de Deus. Muitas mudanças e curas de perspectiva. Novas esperanças. Novas descobertas. Encontrei uma vida bem diferente da que eu imaginava que teria. Mas, enfim, percebi que o diferente pode ser incrivelmente lindo.




    Hoje estou seguindo em frente de maneiras que nunca pensei serem possíveis. E você pode fazer o mesmo. Permita-me segurar sua mão enquanto exploramos o que aconteceu conosco e como isso afetou nossas emoções, nossa mente e nosso sistema nervoso central.




    O dano da dor emocional vai muito além do que pensamos. Se pessoas ao seu redor acham que sua dor não é tão grande assim, ou se não entendem a gravidade de uma traição e de ter sua confiança traída, quero que saiba que você não está sendo dramática ou emotiva demais ao processar sua dor. Houve um dano real. O que estou dizendo não é mera teoria; eu vi na prática o que traumas e relacionamentos disfuncionais são capazes de fazer.




    Pode parecer loucura, mas meu cérebro foi escaneado.




    Eu fiz uma série de exames e tomografias porque queria saber a verdade. Mais do que sentir, eu queria ver o impacto do que passei. Queria olhar os resultados ao lado de um médico da área e que ele me dissesse o que viu, o que meu exame cerebral estava dizendo. Eu queria a verdade.













    

      O trauma de ter sua confiança traída por pessoas que você nunca imaginava é algo que altera nossa vida. Mas que não precisa arruiná-la.
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    Depois que meus exames foram feitos, sentei-me para conversar com um especialista em saúde cerebral, o médico psiquiatra dr. Daniel Amen. Juntos, comparamos minhas tomografias com as de um cérebro perfeitamente saudável. Foi revelador para nós descobrirmos que, por causa das experiências que tive, hoje apresento sinais claros do chamado “diamante letal do trauma”.




    O dr. Amen fez estudos com sobreviventes de traumas e descobriu que seus resultados de SPECT (Tomografia Computadorizada por Emissão de Fóton Único) “apresentam atividade significativamente aumentada nas áreas límbicas (isto é, emocionais), em um padrão que se parece com um diamante”.1 Sentada ao lado dele e olhando para as evidências do impacto de tudo o que vivi, pela primeira vez na vida senti que podia usar as palavras abuso emocional sem hesitar.




    Aqui está a verdade. Observe como as áreas afetadas do meu cérebro mudaram minha forma de processar a vida e os relacionamentos:




    

      	“Córtex cingulado anterior: Como o câmbio de um carro, esta região ajuda o indivíduo a passar de um pensamento para outro. O excesso de atividade aqui indica uma fixação em pensamentos ou comportamentos negativos.




      	Amígdala e gânglios da base: No cérebro, estes são os centros de ansiedade e medo. Seu excesso de atividade está ligado ao aumento da ansiedade e à previsão do pior que pode acontecer em uma dada situação.




      	Tálamo: Esta região atua como uma antena de transmissão no cérebro; logo, o aumento de sua atividade aumenta a consciência sensorial.




      	Lobo temporal direito: Esta área do cérebro, envolvida na leitura das intenções de outras pessoas, também fica hiperativa em alguns indivíduos. Quando sua atividade é excessiva, é possível interpretar mal os sinais alheios.”2

 




    Portanto, após um trauma, a mudança que ocorre na maneira como processamos situações da vida e relacionamentos é mais do que uma simples reação emocional: é uma mudança física no cérebro. Quanto mais aprendo sobre o lado físico do que acontece conosco quando somos traídas, mais faz sentido o fato de que tantas de nós tenhamos dificuldade em confiar. E isso não é algo ruim, do qual devamos nos envergonhar. Mas também não é um rótulo que devemos colocar em nós mesmas (“Sabe como é, eu tenho dificuldade em confiar”), como se fosse um diagnóstico ou uma doença incurável.




    Na verdade, naquele dia o dr. Amen me mostrou que as coisas que fiz e continuo fazendo para cuidar de mim mesma estão ajudando a tratar meu cérebro.3 O aconselhamento, o estudo bíblico, o EMDR (Terapia de Dessensibilização e Reprocessamento por Movimentos Oculares; uma terapia mental que ajuda a “aliviar o sofrimento associado a memórias traumáticas”),4 os suplementos alimentares e meu estilo de vida mais saudável estão funcionando. Lembro de quando Jim Cress, meu conselheiro, me disse: “Há muito mais ajuda e esperança neste mundo do que os problemas que você tem”. Hoje vejo que ele estava certo. E quero compartilhar essa ajuda e esperança com você. Portanto, oro para que este livro seja uma parte significativa e importante do seu processo de cura.













    

      Encontrei uma vida bem diferente da que eu imaginava que teria. Mas, enfim, percebi que o diferente pode ser incrivelmente lindo.
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    Ter dificuldade em confiar faz muito mais sentido quando sabemos desses fatos.




    Também quero trazer à luz o fato de que a ansiedade que geralmente acompanha nosso medo de confiar pode estar tentando nos ajudar, não nos atrapalhar. Embora queiramos mantê-la sob controle e não à solta, também devemos saber que Deus projetou nosso corpo para detectar quando pessoas ou situações não são seguras. É como o instinto natural de um animal que pressente o perigo. Embora sejamos diferentes dos animais, Jó 12:7–13 diz que Deus nos criou com a mesma genialidade criativa para nos valermos de nossos sentidos e discernimento para perceber o perigo.




    O aumento de ansiedade que experimentamos quando não sabemos se podemos confiar em outras pessoas não significa que não há esperança para nós, e sim que precisamos aprender a fazer esses sentimentos voltarem a um nível saudável, a fim de que possamos ter mais clareza e discernimento.




    Você tem perguntas sobre isso, e eu também:




    É possível voltar a confiar em uma pessoa que me feriu, ou, em alguns casos, é mais sábio manter a desconfiança?
É possível discernir se alguém está falando a verdade?
Ainda é possível confiar em Deus?




    Essas são boas perguntas que merecem ser exploradas. Não posso prometer que terei todas as respostas de que você precisa, mas aprendi tanto que quero convidá-la a participar da minha jornada. Quero compartilhar a sabedoria que adquiri, as ferramentas que foram úteis, os contratempos, as vitórias e a luta mais profunda que já tive com perguntas sobre mim mesma, sobre os outros e até mesmo sobre Deus.




    O subtítulo deste livro é aquilo que mais me empolga quando penso na jornada que faremos juntas: Seguindo em frente quando você não acredita mais nas pessoas, tem medo do que Deus vai permitir que aconteça e não confia no seu próprio discernimento.




    Eu conheço seu medo de tentar confiar novamente. Conheço a dor no coração de ter que terminar relacionamentos com pessoas em quem não deveríamos ter confiado. Conheço o receio de tentar reparar relacionamentos e ver se ainda é possível confiar no outro. E conheço a resistência em encontrar novas pessoas e tentar descobrir se, como e quando você pode confiar nelas.




    Mas eu também conheço a alegria de entrar em uma nova fase. Conheço a emoção de me sentir segura o suficiente para me conectar profundamente com pessoas confiáveis. Conheço o tamanho da coragem que será necessária para continuar caminhando para um futuro cheio de possibilidades.




    E prometo a você que os riscos valem a pena.




    Agora, vamos aprender um pouco sobre confiança.




    Só mais uma coisa...




    Ao longo deste livro, ao final de cada capítulo, esta seção trará a você estudos científicos e ideias mais aprofundadas sobre o tema abordado. Porém, como ainda estamos na introdução e estou me sentindo protetora com você, há algo que quero que saiba se for o seu caso: ninguém tem o direito de rotulá-la como alguém com “dificuldade em confiar”, pois todas as pessoas têm isso.




    Eu precisava colocar isso para fora porque, quando alguém diz que outra pessoa tem “problemas de confiança” (como se fosse um mau cheiro que essa pessoa exala), esse alguém é quem está mostrando sua falta de sensibilidade e compaixão. Para falar a verdade, uma das razões pelas quais eu não queria admitir que tinha problemas de confiança era porque esse termo era usado contra mim.




    O fato é que, se alguém precisa se esforçar para conseguir confiar nos outros, deve haver um motivo. Quer se lembre especificamente ou não, esse alguém teve uma experiência que o fez recuar em angústia e dor. É claro que ele hesita e talvez resista em confiar nas pessoas, especialmente naquelas que o machucaram, ou naquelas que o lembram de alguém em quem confiou e por quem foi machucado depois. Faz sentido que ele seja cético em relação às intenções do outros. E, claro, ele analisa as pessoas com uma maior consciência de como o ser humano, às vezes, age de maneiras irresponsáveis e cruéis.




    Em alguns momentos, a desconfiança é a resposta mais adequada que existe.













    

      Como seres humanos, fomos criadas para a conexão. Mas a conexão sempre 
traz riscos.
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    Eu acho que isso se aplica a grande parte da desconfiança em minha vida que me deixa desconfortável, hesitante e, às vezes, resistente para me envolver com certas pessoas. Minha dificuldade em confiar nelas pode, honestamente, ser um sinal de sabedoria, não de fraqueza. E minha tendência de analisar demais suas palavras e ações, ou até mesmo um sentimento que tenho quando estou perto delas, pode, na verdade, ser um exercício de discernimento, não uma deficiência.




    Outras vezes, tenho problemas de confiança que, na verdade, são mais uma indicação de traumas passados ainda a serem tratados do que uma indicação de que a pessoa na minha frente fez algo traiçoeiro. Ou talvez seja o caso de que tenho problemas de confiança porque não quero arriscar que alguém chegue perto o suficiente para me machucar de forma semelhante à que já fui machucada antes. Existem muitas razões pelas quais lutamos para confiar, razões que, às vezes, são boas e outras, nem tanto.




    Quero que grave algo importantíssimo: ninguém consegue viver sem ser ferido. Logo, ninguém consegue viver sem ter problemas de confiança. Talvez isso console você. Ou talvez a desanime. Como seres humanos, fomos criadas para a conexão. Mas a conexão sempre traz riscos. Este não será um problema a resolver, mas uma tensão a administrar. Ainda assim, ter as ferramentas certas para lidar com isso é algo que muitas de nós precisávamos para seguir em frente. Nas próximas páginas, faremos uma jornada a caminho de nos sentirmos compreendidas em nossa dor e aprendermos a usar essas ferramentas em uma atmosfera segura de esperança e cura. Que bom saber que estamos juntas.




    Lembre-se (e agarre-se a estas verdades):




    

      	O trauma de ter sua confiança quebrada por pessoas que você nunca imaginava é algo que altera nossa vida. No entanto, isso não precisa arruiná-la.




      	Deus projetou nosso corpo para detectar quando pessoas ou situações não são seguras.




      	Às vezes, a desconfiança é a resposta mais adequada que existe.




      	Como seres humanos, fomos criadas para a conexão. Mas a conexão sempre traz riscos.
 




    Receba (estas promessas bíblicas):




    “O Senhor o guiará constantemente; satisfará os seus desejos numa terra ressequida pelo sol e fortalecerá os seus ossos. Você será como um jardim bem regado, como uma fonte cujas águas nunca faltam.” (Isaías 58:11)




    “O ouvido não experimenta as palavras como a língua experimenta a comida? A sabedoria se acha entre os idosos? A vida longa traz entendimento?” (Jó 12:11-12)




    Reflita (nestas perguntas):




    

      	Ao pensar na palavra confiança, que situações (boas ou ruins) vêm à sua mente?




      	Como foi sua experiência de ter a confiança traída por pessoas que você nunca imaginava? Que impacto isso teve em sua vida?
 




    Ore:




    Pai celestial,
Obrigada por me trazer a este livro. Peço sua ajuda, orientação e sabedoria ao lê-lo. Sei que terei de lembrar e processar a história de quando fui traída; porém, também sei que o Senhor está comigo para me ajudar a trilhar este caminho em direção à cura. Obrigada por estar ao meu lado e por ser um Pai em quem posso confiar.
Em nome de Jesus, amém.




    




    

      1 “Emotional Trauma and the ‘Diamond Brain’”, Amen Clinics (blog), 14 out. 2021.


    




    

      2 Ibid.


    




    

      3 Você pode assistir ao meu episódio do “Scan My Brain with Dr. Amen” aqui: “Battling Past Emotional Trauma”, YouTube, 3 out. 2023.


    




    

      4 “What Is EMDR Therapy?” EMDR Institute.
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    Se você e eu estivéssemos sentadas conversando, só nós duas, não demoraria muito para eu querer sair das estranhas formalidades iniciais e mergulhar em assuntos profundos. E o assunto que eu gostaria de discutir hoje seria: por que silenciosamente perdemos a esperança e desistimos das coisas? Aposto que ambas temos motivos para querer desistir, especialmente quando esperamos por tanto tempo que já nos sentimos bobas por isso. É cruel ter de esperar algo que, na nossa mente, parece tão maravilhoso. Então, por que nosso Deus bondoso não faz esse desejo se realizar?




    Só de pensar na possibilidade de seu desejo virar realidade, sua alma já fica à flor da pele. Você se agarra firmemente às confirmações que parecem indicar que suas orações serão atendidas. Como em uma brincadeira de cabo de guerra, você dá tudo de si para se agarrar a essa esperança. Então, a corda começa a vir para o seu lado e você dá um sorriso enorme, sabendo que a hora finalmente está chegando... só que, do nada, a corda é puxada pelo outro time e você cai de cara no chão. Suas mãos cheias de bolhas e sua alma exausta ardem ao ver a esperança à qual se agarrava ser arrancada de você. Quanto mais firme à corda você se agarrou, mais doeu vê-la puxada para longe.




    Para lidar com a frustração, talvez você diga coisas como:




    “É melhor eu reduzir minhas expectativas para zero.” 
“Não era para ser, e está tudo bem.”
“Eu realmente estou bem sozinha. Afinal, não tenho mais forças para fazer novos amigos.”




    “Eu não me importo mais com esse assunto e pronto.”
“Acho que não nasci para isso.”
“Eu tomei decisões erradas no passado, então não mereço o que tenho pedido em oração.”




    Porém, logo que fala isso, você se encolhe por dentro, pois sabe que sua boca está dizendo uma coisa com a qual seu coração discorda convulsivamente. Mas que escolha você tem? Já perdeu a conta de quantas vezes pediu isso a Deus, sem que nada, no entanto, tivesse acontecido. O silêncio dele é ensurdecedor. Os resultados são chocantes. A traição é esmagadora. O resultado é frustrante. A maneira como você foi tratada é enlouquecedora. As lágrimas que você chora na escuridão da noite parecem não ter fim. Receber outro “não” é devastador.




    Você acreditava que aquela amizade seria para a vida toda.
Você acreditava que seria curada. 
Você acreditava que ele iria voltar. 
Você acreditava que iria engravidar. 
Você acreditava que seus pais finalmente iriam ter orgulho de você. 
Você acreditava que seu filho iria ficar bem. 
Você acreditava que iria encontrar o homem dos seus sonhos. 
Você acreditava que aquela empresa queria o melhor para você.
Você acreditava que aquele chefe se importava com você e que aquele era um lugar seguro para fazer carreira. 
Você acreditava que a resposta de Deus iria se alinhar com o que você pediu.




    É por isso que desistir parece ser a única escolha racional no momento. Afinal, a esperança é o risco mais brutal de todos.




    Eu entendo.




    Para mim, ela ou é o sentimento mais belo de possibilidade ou o sentimento mais devastador de derrota. Ousar ter esperança é nos expor, ao mesmo tempo, a nossos maiores desejos e a nossos maiores medos. No entanto, se não estivermos dispostas a nos arriscar a ter esperança, já estaremos silenciosamente desistindo de um futuro melhor. As dificuldades de hoje parecerão muito maiores se limitarmos nossa visão da vida às dificuldades do agora. Trocaremos o sonhar pelo medo. Trocaremos o olhar para frente com alegria pelo olhar para trás com tristeza. Trocaremos a expectativa de possibilidades futuras pela angústia de ficarmos presas à dor do que aconteceu.




    Se desistimos de ter esperança, ficaremos cegas para as evidências da bondade de Deus ao nosso redor. E, se perdermos de vista a bondade de Deus, confiar nele parecerá algo tolo. É difícil continuar a confiar nele e em outras pessoas quando sentimos que nos decepcionam o tempo todo e que não nos ajudam.




    Às vezes, precisamos de novas perspectivas para começar a acreditar que é possível confiar, que é possível crer que Deus continua sendo bom e que ainda existem pessoas boas por aí. Mas é muito difícil ouvir isso quando sua vida não é como você queria que fosse e seus relacionamentos não são o que você desejava.




    Você já está farta de dor e más notícias. Já está mais do que na hora de receber alguma esperança. Hoje, em vez de enchermos nossos pensamentos com todos os piores cenários que tememos, quero nos desafiar a parar e dizer: "Mas e se as coisas derem certo?". Pare um pouco e deixe essa pergunta ocupar seus pensamentos.




    Posso escolher parar de alimentar a ansiedade e, em vez disso, começar a me abastecer de esperança ao relembrar os muitos momentos do dia a dia em que Deus me ajudou e as coisas deram certo. Por exemplo, “nesta manhã, cheguei ao trabalho em segurança”, “consegui pagar aquela conta”, “meu filho passou naquela prova”, “meu corpo teve saúde o suficiente para fazer tudo o que fiz hoje”, e assim por diante. Só porque essas “pequenas coisas” não aparecem no meu radar não significa que são insignificantes. Todas elas são evidências de que, na maioria das vezes, as coisas dão certo, e isso alimenta minha esperança para hoje. Isso não é negar que estão acontecendo coisas difíceis; porém, lembrar de tudo o que está funcionando ajudará a trazer equilíbrio aos nossos pensamentos. Encontro grande conforto na verdade de Eclesiastes 7:14: “Quando os dias forem bons, aproveite-os bem; mas, quando forem ruins, considere: Deus fez tanto um quanto o outro, para evitar que o homem descubra alguma coisa sobre o seu futuro”.




    Embora não conheçamos todos os detalhes do futuro, podemos confiar e esperar em um Deus bom que tudo conhece (Romanos 15:13). Quando voltamos a sentir esperança, voltamos a acreditar que ainda há coisas boas no nosso futuro. Crer que há coisas boas pela frente lhe dará coragem para tentar confiar mais uma vez. Por isso, quero que esteja equipada com as ferramentas certas, para que o processo de se arriscar a confiar novamente não seja tão ameaçador, assustador e impossível.




    Ter as ferramentas certas é muito importante. É por isso que passaremos todo este livro aprendendo a usar os novos recursos que mostrarei a você. E não se trata apenas de tê-los, mas também de sentir confiança para usá-los.




    Vi isso na prática há alguns anos, quando estava me preparando para falar na conferência de uma igreja. Eu estava sentada nos bastidores, sentindo meu costumeiro nervosismo antes de falar em público, quando a coordenadora do evento apareceu e perguntou se eu aceitaria usar um longo dispositivo de plástico preso à minha blusa. Pensando que fosse uma versão moderna de microfone de lapela, expliquei que não era necessário e que ficaria satisfeita apenas com um microfone de mão.




    Uma expressão de ansiedade surgiu em seu rosto. Ela explicou que uma mulher na plateia havia pedido esse favor especial para poder ouvir melhor minha mensagem. É claro que eu queria fazer isso pela ouvinte; porém, sem entender muito bem a situação, fiquei preocupada. Parecia não haver nenhuma maneira discreta de prender o novo dispositivo em minha blusa sem que ela ficasse caída, podendo expor lugares que me deixariam hiperconsciente. Acredite em mim, já estive em muitas situações embaraçosas no palco, e tento evitar adicionar mais histórias assim à minha vida.




    Pensando em outras soluções, fui procurar o técnico de som. Perguntei a ele se eu poderia prender o dispositivo no púlpito ou na minha Bíblia, desde que eu ficasse perto o suficiente para que o aparelho funcionasse corretamente. Foi então que me deram mais explicações. Durante 45 anos, a senhora na plateia nunca havia conseguido ouvir um sermão, nem mesmo uma oração. Seu médico inventou aquele dispositivo especial para enviar o som ampliado da minha voz diretamente para seus aparelhos auditivos, permitindo que ela ouvisse pela primeira vez na vida. Usar aquele clipe não era apenas um favor. Era um evento histórico na vida daquela mulher.




    Depois de ouvir a história toda, me senti muito mal por ter me preocupado com a blusa. Prendi o dispositivo logo abaixo do meu queixo e, para minha surpresa, não me importei nem um pouco com a blusa caindo. Subi ao palco e imediatamente perguntei à minha nova amiga se ela podia me ouvir. Com os olhos lacrimejantes e um sorriso enorme, ela fez que sim com a cabeça. Várias vezes durante minha mensagem, vi lágrimas escorrerem por seu rosto. O mesmo aconteceu com a amiga que estava com ela. Concluí a mensagem com uma oração, dando-me conta de que aquela era uma vitória incrível para alguém que lutou a vida inteira.




    Poder ouvir é um presente inacreditável. Garanto a você que, das centenas de pessoas que estavam na plateia naquele dia, ninguém ouviu com mais intencionalidade do que minha amiga com seu dispositivo. Ela sabia que precisava de ajuda para ouvir. O dispositivo preencheu uma lacuna que ela não conseguia preencher sozinha. Quando o usou, ela conseguiu ouvir... ouvir de verdade.1




    A maioria de nós não tem os desafios auditivos dessa querida mulher. Porém, ter relacionamentos importantes em que a confiança foi destruída ou corroída é algo doloroso e confuso, que reduziu nossa esperança ao mais fraco dos sussurros, ou a bloqueou totalmente. No entanto, meu desejo é que a voz dessa esperança rompa barreiras, e que este livro seja o dispositivo que nos ajude a ouvi-la em alto e bom som.




    Por que é importante reacender nossa esperança ao lidarmos com questões de confiança? Porque, sem acreditar que as coisas podem melhorar, não teremos para onde ir. Deixaremos que a dor do que aconteceu impacte negativamente nossa vida, a ponto de não querermos mais abrir nosso coração para pessoas novas nem estarmos totalmente vivas para as que são próximas. Não fomos feitas para viver com medo de nos machucar, hesitantes em nos conectar. Não fomos feitas para deixar que o ceticismo seja o principal filtro através do qual vemos Deus e os outros. Não fomos feitas para constantemente duvidar de nós mesmas, sentindo que sequer podemos confiar em nosso próprio discernimento.




    Não fomos feitas para deixar que o ceticismo seja o principal filtro através do qual vemos Deus e os outros.




    Fomos feitas para amar e ser amadas. Fomos feitas para abraçar os outros. Fomos feitas para ser sábias e perspicazes. Fomos feitas para viver na certeza da fidelidade de Deus. Fomos feitas para ter esperança, reerguendo-nos com resiliência. Fomos feitas para estar plenamente vivas. Portanto, vamos descobrir o que fazer com a nossa confiança destruída.




    Só mais uma coisa...




    Ao longo deste livro, quero que pense em si mesma com compaixão. Em alguns pontos, você encontrará frases ou parágrafos que irão além do que as partes sensíveis de seu coração podem suportar. Outras vezes, você pode ser tentada a se autoflagelar com as informações lidas, desejando ter escolhido seus relacionamentos com mais sabedoria. Ou algo exigirá que você seja sincera sobre coisas que, por anos, você fingiu não serem tão ruins assim. Tudo isso aconteceu comigo quando processei essa mensagem.




    Tive de aprender a ser gentil comigo mesma. Não se trata de me negar a reconhecer coisas em que preciso melhorar e crescer, e sim de não me afligir por aquilo que ficou no passado. Não podemos mudar o que aconteceu, mas podemos mudar o que acontece daqui para frente. À medida que aprendermos, crescermos e adquirirmos novas percepções, sejamos gentis com as áreas em que ainda nos sentimos frágeis e, ao mesmo tempo, sejamos corajosas para dar passos adiante.




    Aqui está uma lista de declarações compassivas que podemos fazer agora e reler quando necessário:




    

      	Serei honesta comigo mesma e me comprometerei com a verdade durante este processo. Não irei minimizar as coisas, nem fazê-las parecer menos ruins do que são.




      	Não tentarei consertar outras pessoas, nem me responsabilizarei pelo que fizeram, mas apenas pelo que diz respeito a mim.




      	Terei compaixão de mim mesma, entendendo que há coisas que não podemos melhorar se não soubermos que são possíveis. O fato de eu ter decidido ler este livro mostra que quero saber mais, para poder agir melhor.




      	Em vez de me culpar por não ter percebido sinais de alerta em relacionamentos anteriores, buscarei fazer escolhas melhores no futuro. Não acreditarei na mentira de que é tarde demais para mudar.




      	Reconhecerei que fui ferida, mas não viverei como vítima. Daqui em diante, buscarei capacitação para assumir o controle de minha própria cura.




      	Ainda acredito que existe um mundo bom e pessoas maravilhosas com quem posso me conectar, rir, dançar, explorar, viver, ter um propósito e fazer a diferença.




      	Estou disposta a aprender a confiar novamente no meu próprio discernimento, nas pessoas certas e em Deus, mesmo sem entender o que ele está fazendo.
 




    Esse tipo de pensamento compassivo me deu a liberdade de reconhecer aquilo que posso melhorar, sem me culpar por erros de confiança que cometi no passado. E me deu a coragem de me ver como alguém que vai se reerguer e continuar a seguir em frente.




    Lembre-se:




    

      	Ousar ter esperança é simultaneamente nos expor a nossos maiores desejos e a nossos maiores medos.




      	Se desistirmos de ter esperança, ficaremos cegas para as evidências da bondade de Deus ao nosso redor.
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